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r e v o c a r y p i n t a r l a f a c h a d a S e l a - c a s a 

a ü m s r o 3 S d e ' a a s i s m a c s i i e . 

T a m b i é n d s c o n f o r m i d a d c o n l o i n -

f o r m a d o p o r e l i n g e n i e r o e n c a r g a d o d e 

i a c a r r e t e r a d s M u r c i a á Q i s n a d a y 

L a c o m i s a r i a r e g i a . G r a n p r e m i o . 

E l c o m i s a r i o r e g i a . I d . i d . 

C é ñ d o y a . I d . I d . 

B l a s c o y S a a í i s t o f c a n . I d . I d . 

A R J Q S 7 C . § T a a t o e l s e ñ o r C a n a l e j a s C O Í E O ? < i m í -

l a i a t r o á * " H a c i e n d a b a a o f r e c i d o e s t a - | 

a i d a m s a í e k s preleosioses des 
N . D E E S « 0 E I A Z A . 

I q u e c o n s t r u y a u n a c a s a e n l a A l q u e r í a 

¡ d e l F a r g u a . 

D a s e c u e n t a d e i a c u e r d o a d a p t a d o 

p o r i a J u n t a l o c a l d s I n s t r u c c i ó n p ú f e i i -

« S a c o n t s e i a c i ó n a l a r t i c u l l t o ^ B o l i t a s ¡ 
de papel q u e m a i i n f o r m a d o , p u b l i c ó ! 

a y e r Gaceta del Sur, e s d e b e r b a c a r ! 

c o n s t a r : q u e e n l a f b a í a d o l o s S a n t o s ! 

J u s t o y P a s t o r , q u e 'a-? c e l e b r ó e a e u j 

M o t r i l 2 4 d e O c t u b r e 1 9 1 0 . 

POS ESAS CABLES 

c & r e s p e c t o á l a u m s n t o y r e f o r m a d e l i g l e s i a e l p a s a d o A g o s t o , n a d a t i e n e ! 

l a s e S e a a l a s p ú b l i c a s , c r e a c i ó n d e b i - | q u e v e r e í m u n i c i p i o , q u e s i p a r a fise ¡ 

b ü o t e e a s , e t c . , e t c . I s a s e n e l b a r r i o c o n c e d i ó u n a s u b v e n - ¡ 

GÍCÍÓÜ. L a n a 
s á m e n t e e n s a b e r s u s t i t u i r a q u e i l o a p u a u n c c n f é c e l o c a d o a ' I e s p r e s u p u s s í o a l ' Q a é d a c o a i p J a c i d e s i s e ñ o r M s r a í s s l e&ntará cabeza don Federico? 

p a r a e l : a ñ o p r ó s t m o . " § M a i t i n e s . § — Si es cerdad que se ha e s t r e g a d o re-
a c u e r d a p r o p o n e r . q u e e l ¿ y u n t a - 1 . í conociendo la jefatura de La Chica y 

4 m i e a t o « S e d a r e h & b e r v i s t o ¿ o ' a ' a g r a d o ! J P ^ W * 7 { c o n f o r m á n d o s e con ei p u e s t o ^ d e b a a c r 

r a e l h o m b r a m i e n t o r q u e b a h i s c k o l a j a n t a l \quq le otorgaron en la célebre Asam 
3 - 1 l o c a l d e I c s í r Q c e i ó a p ú b l i c a á f a r o r d e i s 

v o l u n t a d d e l p r o l e t a r i o y l s a t r a i g a 

h a c i a e i v i v i f i c a n t e a m b i e n t e c e i a 

n ^ a d a i í o s t r a s l ó a . 
1 ' H a c e f a l t a , s e g u r a m e n t e , q u e — . . . — — . - s . , . „ „ . . . . . 

p a ñ a s e . - m a i c i p i i a u e a i o s A t e n e o s o b r e - g e n e r a l o s p r i m e r a e n s e ñ a n z a q u e s e i m e a t r a i , b a s t a o u e r e g r e s a d s M a d r i d | que viene á las órdenes del P o n t í f i c e de p l é n d í d a m e n t e e o n a a é s q á í é i t o luHek 
' ' " c e l e b r a r á e n a a s n a - e a - e ! m e s d # B { _ | e r 3 f e f é d 9 l o 3 e o a s e r v a d é í e s g r s ü á á i a c s ¡ É « - « a ü ^ la Duquesa. 7 si esto r e a Z - f i m p r o v i s á n d o s e u n b a i l e q u s d a r ó h a s t a 

. D í j o s e a y e r q u e i a D i p u t a c i ó n p r o - \ b l e a , su papel ha de cotizarse á bajoprs-
I V o c a l d e ¿ a m i s m a d o n T e o d o r o Sabrás. \ v i n c i a l s o s s r e u c i r á p a r a c o n t i n u a r c e - \ ció en la plaza. Bien sabes lo que es la 

s n S s - ¡ p a r a que la represente s a l a Asamblea? ígbraado l a s s e s i o u < 3 d e l p e r i o d o s s \política. Tenorio ha dicho muy. clavito 

5 a p - d m í r a s i ó n d e t o d o s 

Uaa vez tarmícado el acto, pasaron 
l e s i a v i t a d G s á Ja eaea de los nadres de 
ia novia, donde fueron obasííúi'adba ei 

l a 

ó a 

k - a i a n e r a d e m a n j a r e s s u c u i e n t o s y 

b i e n a d e r e z a d o s . C o n e s t u d i a d a v a i í s -

d á d , p u e d e n t e n d e r s e ficísimas r e d e s , y 

u n a v e z p r e s o s e n e l l a s l e s o b r e r o s , e e 

sienten m u y á s u g u s t o y n o l e e d u e l e 

e l c a m b i o d e c - o s t a m b r e a . L a s a t i s f a c -

ción ínt ima q u é p r o d u c e e l ' a p r o v e c b a r 

e l t i e m p o , c ó m p a r t i é n d o l o e o n l o s g o c e s 

d e l b o g a r , e s r e a l m e n t e i n m e n s a . V e n -

g a n , p u e s , e s o s c e n t r o s d e i l u s t r a c i ó n 

q u e c o a é s l t o c a d a d í a c r e c i e n t e f u n c i o -

n a s e n a l g u n a s d e l a s m á s l a b o r i o s a s 

c í e m b r e p r ó s i m o . y a q u e e l t e m a 2 . ° Í ¿ G Ü M a n u e l E o d r i g o e z A c o s t a . - \ mente, es asi, pues'según pareae n o e s p o - l l á s c u a t r o d e i a t a r d e , h o r a e n q u e " l o s 

d e l c u e s t i o n a r i o s s r e f i e r e á l a i n t e r v e a - - } A g r e g ¿ b a s 3 q u e é s t e y s i s : - ñ o r L a ¡ s i b l e la inteligencia entre el gobernador ¡ c o r l o s , a c o m p a § a d c a ' d e t o d o s l o s í n v i -

c i ó n m u n i c i p a l * en l a a d m i n i s t r a c i ó n y I Gbica e e h a ü a a d e a c u e r d o e a i a s c u e s - \ y Gutiérrez, puede éste celebrar su fiesta t a á o s , m a r c h a r o n á l a e s t á c í ó s d e A t a r 

r é g i m e n d e i s a e s c u e l a s . I t i e n e s q u e a f e c t a n á l a B i p a i a e i ó s ? i o a o a í á s t i e a el dia 2 de -Noviembre. 

' regiones españolas, ¿"llena? Ic3 buscos i Sa acuerda 

A c u é r d a s e p r o p o n e r l a a p r o b a c i ó n 

d e l e s p é á i f c a í e s o b r e a u m e n t a d e c a t é - " 

g ó r i a d e í a s e s c u e l a s ¿ e l F a r g u e , e a l a 

f o r m a q u e p r o p u s o i a j u n t a l o c a l d e 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e n v i á s d o s e h l a 

s u p e r i o r i d a d y d á n d o s e c o n o c i m i e n t o 

á l a C o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s p a r a q u e 

c o n s i g n e l a o a r í i d a n a c e 

a ñ o 1 9 1 1 . 

q u e s e r á p e e i f e i s q u e i o s c o n s s r v a d o r e g i —Creo, que exajeras Y o , á pesar de las 
a b a n d o n e n i o s c a r g o s q u e o c u p a n , s u adec larac iones de La Chica y Tenorio, 
t i t n y é o d o l e s d i p s t & d c s ' ü b s r a l e s . ' fque ayer publicáronles periódicos¡ ten-

T a m b i é a s e h a b l ó d e l a { p r o b a b i l i d a d ¡ go esperanzas de que ha de o c u r r i r a : g e 

d e q u e s e a c u e r d e n i a i n c c m p a t i b i i i d a é | g o r d o - . ¿Cómo ha de ser posible que don 
d e l . s s ñ o r C e b o L s f e - . . | Federico se conforme, después del enfado 

G ' l que demostró cuando lo destituyeron de 

U , t o m a n d o e l e x p r e s e p a r a S e v i l l a , 

d o n d e p e r m a n e c e r á n u n o s d í a s , m a r -

c h a n d o d e s p u é s á C á d i z y o i r a B c a p i t a -

I s j . t e r m i n a n d o s a v i a j a d e n o v i o s e n 

A l e ó l e s , p u n t o á o o d e r e s i d i r á n . 

E n t r a l o s i n v i t a d o s r e c o r d a m o s á l a s 

pensar como quieras; y Carnasc Aiayeto, Mafia Dolores Eae-
palalrcs de los dos aliados ao 'da, Amparo y -Pspa García, Maria Lüí 

. j ó v e n e s a n é a l a s , 

. ' • e r ó t i c a s , d e c o b r e s í 

empleo SelEliór 
. c a l . " . " ; ; 

P a r l a A s o c i a c i ó n g r a s e á j a a á e C a á í a á i ) 

í g r e p a r t i e r o n a y e r á i o s p o b r e s á e - f i s t a 

p i t a ! , 7 8 1 c e r á í a a s . 

Al público. — S e b á c e a o b j e t o e ¿s todas cía-" 

s e s c o n . A e r e s n a t u r a 1 6 3 p a r a e l / d í a d e los 
d i f u n t o s , á p r e c i o s r e f t a c i s ó s , e u l a h ú e r t a j f i 

m a a i f c - s t á n á o l e s q u e m o m e n t o s a n t e s h a g » ; 

s i d o c u r a d o e c l a ' c a z a d e Eocbrro d e vari" 
h i t - i d a s e u i a c a b e z a y c u e r p o , q á e l e o c a ? * 

cscoz d o s g u a r d a s d e c o n s u m o s e s í a a d a . e n 

e l v e n t o r r i l l o d e l a s C a ü a s ; s i t u a d o e a elps-

deteeido y couáacide al arre? 
; z C a s a s , d e 2 2 a ü a s ^ p c f 

G a r d a y é l r i c o c o m e r c i a s t e - d s 

l e a ( C ó r d o b a ) d o n V i c e n t e B s r n á M a r - ¿ i d o s e n d o s p e s e - t a s e s e l b a r a t i l l o p e p e a * * 

t i a e z - d e E l v i r a R o l d á ' a , p l a z a d e S a n 

T u v o l u g a r t a n s o l e m n e a c t o e n ' i a 

c a p i l l a d e l c o n v e n t o d e N u e s t r a S e ñ o r a í D e b i l i d a d , p o b r e z a d e s a n g r e , 

d e l R o s a r i o , p r é s i m o á l á e s t a c i ó n d e l c u r a n n s a s d e • H m o g l o b i n a / Á 3 m i ! a W & ¡ ^ 

. . ¡ A t a r f e . B e n d i j o ' l a u n i ó n e l i l u s t r a d o ! V e n t a F a r m a c i a . 

— Ya lo has visto, amigo B a s i l i o , vol-1ecónomo d e d i c h o p u e b l o d o a C o n s t a n - 1 ^ } j e c f l a t " a é r ¿ a ' ' ^ t r ¿ | a 1 ° ' - ^ -

A n t e m o T o r r e g i 

« loá i n d i # l | l 
e r n á n d e z C ^ í 

• r o M o l i n a . 

L a s e n f e r m e d a d e s . h 5 f e c c i ó s s s , ^ ^ j C ( 

E l c e n t r o - r e p u b l i c a n o s o c i a l i s t a 

d i s t r i t o , k ¿ t r a s l a d a d o s u a o m : c i U o a .. 

c e t a d e B s n a i ú a c ú r a e r o 1 0 . . 

D O C T O R G A R O I D S K T E , 0 ^ 

TA. G o s i u l t a d e 1 á-3. 6uck¡UerOS,f*: t 

N o e v a . ) -

— pi hos?'-
^ A n o c b e á l a s n u e v e , i n g r e s ó 

d e S s e J u a n d e D i o s , e l v e c i n o d s J g g f e 

J o a q u í n R u i s R e b l e s , d e 3 9 é?'f 
F u é c u r a d o d e e r o s i o n e s e n - c i i ^ & 

c h o d e l c u e l l o , o c a s i o n a d a s p o r 

a r m a d e f u e g o . . . . L:ui, él d'1^ 
S e g ú n m a n i f e s t ó . Josqum, 

r o , s i n m o t i v o a l g u n o , e i 

c i s c o elíRejii, h a l l á n d o s e e a x 

B U R L A D A . - E s t a 
m t s a , e ñ t a l o s v ó m i t o s á e h ; s t é n c a 

r a ? t d a s . 
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5 
¡guardan las herramientas del t raba- ! 

„ - f 18 c l u e se emplean en Ja carre tera del sin interés. 

§ s i É 1 á 
Otros senadores fcrmnlan megos 

• s * ^ [ N a d o r á S e I u á n . 
spués de cometido e! crimen losl S S S 2 2 Í C S 

Se aprueban varios proyectos se 

c i o W f ¿ e i ísfsnts don Carlos en 
sentándose á sus la-rey» sentanoos 

^ . Tómase en consideración una pro-
; te hecho sean moros de Ulad Settut. f R o s , í c ¥ n d e \ d u £ 5 a e d e San Pedro ¿e 

El día 23 marcharon hacia dicha 1 0 r 2 i a t i a o
l

s o b r e l a expropiación f °r -
cabiia una sección de caballería - * 2 0 S a a a ]os terrenos conncantes con 

Don Alfonso fué obsequiado con 
u n chmpagne d e h o n o r . 

¿ s s s ' i o e s ^ f i i s a — J S s -

Madrid"25.—Telegrafías de Valen-
cia áüe la animación en las calles es 

• Q r ac ia y Justicia otra de policía para castigar á 
g L 

^ f S f e r F fanco^Rodr íguez y j 
Vaiarino, el alcalde de cabileñcs criminales. 

. I?.-
iOS j 

I I 

s monumentos nacionales. 
Y se levanta ia sesión. 

Ha—- n e l a Audiencia, £ , . , - , 
S I ^ Í r I V a i a r i n o pronunció k a a j l d 2 ? ; H i seaor K U r v j i a s s u b C 0 ! m s i . 

s s s zf2gr-@m&B 
1810 

*trt señor 

8 G N G B S S 0 
- L O S presidentes d e j S e a i 6 a fieI 2 5 d® O e f á b r e 
ones de presupuestos: Madrid 25.—A las 3 y 45 minutos 

c-y coa el minis-jse abre la sesión del Congreso, 
acerca del presu-f Preside el conde de Romanones. &rpso v felicitándose d e l " " t t - — ' — J ~ * — t " — i 

- Tocos ellos muéstrense inclinados!tima sesión. 
Se lee y aprueba el acta de la úi-

23 j 

isca 
dé l a raza . - - ¡ley del candado. 

su discurso el señor» Cuando termine este debate, el 'Ti téríhmar s u «scurbu «i . « u b i s cuando termine este desate 
? ^:y¿í¿r ino "fué muy apíauuido. i ñor Vázquez Mella explanará 
vlí?; f*] infante» don Car- f Cntief>-aof\ pi-, ínfrai-^ol o Tro 

M & i f e S S S ! ¡ E M I « éste se apruebe , r i p é e n t e . | 
^ faej^flcebías. . - F s g f a g s M e l l s ¡ El ministro de Fosasnt© (Caibe £ 
^ u n c i ó después una próxima cam- j Madrid 25.—El diputado trsdicio- \ tón) lee un proyecto de ley sobre los 

~°c0¿Wa la pornografía, abogan-¡ nalista señor Vázquez 'Mella estáf ferrocarri les estratégicos. 
S r W h á f e ^ c ' i f n - de la mujer,¡siendo visitadísimo. ' & ® - Ó v & s m ® 
"^ .^ - la ' coes ía del hogar. j Ha declarado dicho personaje que | _ i a i • % 
m í W é é Precisa acabar con la a n k z a su anunciada "interpelación! E ¿ S e / ° i 

Blarx'as para evitar la de-¡hasta que se discuta el proyecto d e f ^ f * f l manifestación católica 
« M ^ i * rkza. - - ! w - celeorada en Orense, culpando al 

0 | gobernador civil de aquelia provin.-
giicia de que permitiera amenazas con-

v e r s a n d o ! ^ I o s "manifestantes. ' 
_„p "-.¿wLrf i Termina pidiendo la- destitución de 

I Dice que las f rases de don-Dalma-
Icio Iglesias inspiran odio y vengan-
fza, sentimientos poco conformes'con 

•^(ÍWíunchen el A y u n t a m i e n t o - - - - - - — las máximas de Jesucristo. 
ó rnente d S£¿>r -Cuar tero | 6 8 0 ! Ataca á los traáicionahstas, recor-

. | í | i , d e k s personalidades . ^ d r i d 2 o . - M a ñ a n a en ia sesión | dándoles les atropellos que cometie-
W & t e o nombradas p res iden tes \ f f Senado,; el señor Polo y Peyro- ron en las guerras civiles, 
que n " ••-- | lón consumirá el primer turno en¡ Asegura que prefiere oír la Mar-
lócorano sesión inaugural f 0 0 ? 1 ^ e n debate ¡sobre el proyee-jsi i lesa itfejor que el himno de ios 

^ s i s a e r c - t ¿ ¿ s v ! t o de ley del candado. Ssaparatistas bizkaitarras y que re-
lasinrantas ¿on "Fernán-! contestará ú señor Palomo. fcord&r los asesinatos de los católicos 

Despüéshabiarqn„eLpr|s 
la ^uáíéncia y el alcalde de esta cor- j Mella el cargo de diputado hasta que 
£•'fingiendo; también un expresivo f S e aproxime la fecha en que expía-
¡a'ud^á¿s:que asistenaiiCongreso.¡hará su anunciada interpelación, 

pi señor Francos Rodríguez les m- s w 
- _ ' - "F . . . . 7 . /-VI A T'IT'^F'L R.'.I'S^Í'RT . © I 

AsSiite y otros prelados; el expre-¡ 
¿ténte-del'Consejo de ministros se-5 
g0|j¡&ret'y-.numerosas persenalida-

Ü S y media de la tarde sefISf S S S S f l f e 
cetbrará la primera sesión del C o n - ¡ m o domingo en el teatro Barbieri de I J S ^ f l & ^ 
g r e s e - d e la T ra t a de Blancas ; ¡esta corte. V > % n u - no s^ 
" l lás cinco-serán oosequiados ios Hay v a n o s individuos p r o c e s a d o s a u - ha h?chó 
Gocgré'sistás'con una recepción y un Se pedirá al Congreso un suplica- Y ^ í l í í & 
S e n el palacio de la infanta doña torio contra el leader del socialismo c o g ? a e I R e m a d o r civil de Oren,e . 

dé Toledo" cardenal! ¡tzzMixz gfsf isafsa^®»—| de•Osera. 
- : ¡ -Rectifica el señor I g l e s i a s (don 

¡Daimacio). 
- j o?; t f-r. -i I Recuerda á los demócratas lase-matínd 2o.—Los tribunales m i l i t a - i ^ s a R g r ; e s t a d e Barcelona, dan 

do ív-*'* 

Isabel-;.'-' |español Pablo Iglesias. 
- ¡ €2&¡&£&&@sz&$(a¡ss s¿é 

Jladrid-25.—Como anuncié ante-I f í e s © » — m & t m g . - S 8 Í & G 
rioriñénte; en la Academia de Juris- ¡ Msaasgf® 
pnidesciase- ha celebrado la prime- j Madrid 2 5 . - H o y conferenciaren 
ra sesión, del Congreso dé la i ra ta | suevamente los diplomáticos marro 
deBlancas; • _ iquíes y españoles. 
. Presidió el diputado aleman señor j * E n e s t a r e u n j Ó G t rataron de los úl-
Dirksen. .. _ ¡timos.puntos de las cuestiones pen 

El delegado británico señor Coote ¡ á ; e n t e 3 . 
ley6 yvat discurso en inglés, acerca | y a ñ a n a s e pondrán en limpio las 
del desarrollo de la prostitución en | a c t a s d e c u a a t o s asuntos ha r e c a i d c | f U ^ f 
Europa y proponiendo los medios ! a c u s r d o favorable. % 

para'atajarla. ;"• \ Créese que el jueves de la presen 
Discutióse ;á continuación el tema j t e s c m a R a s e d a r g a p o r terminadas 

-primero. ' - l ias ne-^oeiscioues. 
_ El representante alemán s e ñ ^ r T g n [QS ¿ e a t r o s oficiales se guarda 
Wagmer abog-ó por que se cast igue. absoluta reserva acerca del carticu-
duramente á los traficantes de l&|& r . 
Trata de Blancas. \ ¿> periódico El Mundo dice en su 

El ministró de F o m e n t o rectifica, 
I-diciendo cue el señor Iglesias no ha 
| probado nada contra la indicada au 
I toridad. 

i El señor SsC-saas pide que se con 
| signe una cantidad para las obras de 
¡ un centro docente de Santander, 
f El ministro de lasís-iíooíóa púbi i 
| c a (Burell) le contesta, prometiendo 

placerle. 

ggí señor Ponies pidió que se c-x-|r¡,5rce-ro de hoy. oue ios moros han 
tienda también la protección á las d e j a d o sin solucionar muchos extre 
mujeres negras. Irnos, á pesar de que El Mokri 

¿l señor Gástelo propuso q u e - s e | q ü € t r á í a p i e n o s poderes del 
diga solamente mujeres. - . ¡de Marruecos. l ia oficialidad. 
^Después hablaron otros congresis- i g s posible que al dar cuenta á las 

tasen análogo sentido. ¡Cámaras de las negociaciones, pro-¡así 
Y sé levantó la sesión. 
Asistieron al acto las infantas do 

fia; Isabel y doña Paz. e ^ , , , 
S a S522SSt¿03S M k d n ü ^ - " E s t a tarde en el pa¿a 

Seguidamente éntrase en el orden 
, reanudándose la discusión de 

Sigue discutiéndose el presupuesto 
del ministerio de la Guer ra . 

El señor Sa.liHs.-s combate ia con-
signación para automóviles con des-
tino al ejercito. . 

El ministro de 1a €hi©rra. (Aznar)f 
le contesta. = 

estraordinaria. 
Don Alfonso y doña Victoria son 

ovacionados por todas partes. 
L a reina visitó esta mañana la Ca 

sa de Misericordia y ia Asociación 
Valenciana de Caridad. 

En esta última' hicieron entrega 
á doña Victoria de una preciosa plan-
cha de marfil que tiene esculpidos una 
alegoría de la caridad y el. escudo de 
la ciudad. 

En la misma hay escrito un mensa-
je suplicando ¿ la reina que acepte la 
presidencia honoraria de dicha Aso-
ciación. 

Después doña Victoria recorrió to-
das las dependencias de la misma, 
elogiando mucho el estado en que se 
encontraban. 
V M ^ é t & s efe-l ^ g y . - S s i45 

^ , 5 2 « á i 3 2 2 £ ? i é s y S¡S¿ M& U¡2Ü-

Madrid 25.—Dicen de Valencia que 
el rey, después de visitar los cuarte-
les, fué á la Audiencia acompañado 
del señor Canalejas. 

L e esperaban el presidente de la 
Audiencia señor Rodríguez de Ceiis, 
ios magistrados y varias personali-
dades de Valencia. 

E l rey penetró en el salón de Cor-
tes, donde el señor Rodríguez de Ce-
iis pronunció un elocuente discurso. 

El señor Canalejas contestó al pre-
sidente de la Audiencia. 

Después, los reyes marcharon á la 
Universidad, siendo esperados á la 
entrada de la misma por el rector se-
ñ¿r sladri, numerosas comisiones de 
estudiantes y distinguidas personali-
dades. -

Al entrar los reyes en el Paranin-
fo, que estaba atestado de señoras, 
fueron aclamados con mucho es tu 
siasrno. 

El rector de la Universidad leyó un 
discurso alusivo al acto. 

El señor Canalejas contestó al se-
ñor Maári con un hermoso y patrióti-
co discurso, siendo aclamado. 

Cantó el presidente en brillantes 
párrafos las glorias de la Universi-
dad Valenciana, elogiando ai rey por 
su juventud, por su espíritu guerrero 
y por su amor á la patria y á Valen-
cia. 

Aseguró por último que el monar-
ca-no quiere siervos ni servidores, si-
no •únicamente amigos. 

Al finál del discurso el señor Ca-
nalejas fuá objeto de una ovación in 
descríptible. 

Después los reyes descubrieron 
lápida, conmemorativa en honor 

. o&lbs estudiantes valencianos muer-
f tos en ¡a guerra de la independencia. 

Al abandonar la Universidad, don 
Alfonso y doña Victoria fueron ova-
cionados. 
Mmszsgzs&t® ü Í&B 

Madrid 25.—Comunican de Valen 
cía que en el salón de ia Lonja se ha 
celebrado hoy el banquete ofrecido 
por el presidente de la Diputación 
provincial á los 236 alcaldes de la 
provincia que llegaron á la ciudad 
del Turia para cumplimentar al rey. 

Madrid 25.—Se reciben telegramas¡ po 

te, largando una estocada contraria I 
de puro a t racarse . (Ovación proion-¡ 
gada y vuelta al ruedo). 

_Ei quinto cumple e n e ! primer t e r - 1 i f f e 
. , , „ . - i 2 » l s s I s s ^ s f e s " 

-ic-can a banderillas vRega t e r ín í , - ^ , , -o t * 
clava un par doble, otro regula- y l M a d n a 2 a . - C e r c a del Puen.e oe J Vallecas termina con medio. 

Después muletea ceñido y vallen 
te, propinando tres pinchazos y una 
estocada buena. 

_ Sale el seseo y ni en el primer ter-
cio ni en el segundo hay que apun-
tar algo sobresaliente. 

Gc-rdito realiza con la muleta una 
faena aceptable, atizando dos pin-
chazos y una estocada tendida. " . 

Termina con un descabello. 
El público ha salido satisfecho de 

la corrida. 
El desfile lia resoltado lucidísimo. 
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MADRID 
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i muévase un debate sobre el asunto. 
Use 
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Madrid 26.—La comisión de pro-
pietarios y labradores de Guadix que 
se encuentra en esta corte, ha visita-
do hoy en su despacho oficial al mi-
nistro de Fomento señor Calbetón, 
para hablarle de asuntos en favor del 
indicado distrito. 

Interesáronle ios comisionados que 
acuerde ia subasta de los trozos pri-
mero y tercero de la carretera de 
Benaiúa de las Villas á 1a de Jaén y 
Coloasera. 

El señor Calbetón ofreció resolver 
el expediente con ia mayor prontitud 

s posible y anunciar la subasta para 
que durante el próximo invierno ten-
g-an trabajo los obreros que tacto 

ilecas han chocado hoy dos trenes 
resultando varios viajeros heridos. 

Madrid 25.—A consecuencia de 
una polémica sostenida desde Jas co-
lumnas de los periódicos El Debate 
y La Mañana, hay un lance pendien-
te entre don Miguel La Ríva y don 
Luis Antón del Oimet. 

Los padrinos dsl primero -son el 
comandante Borrajo y el capitán Sol 
y los del señor Olmet los señores Pa-
checo y Cron¡ge. 

VALENCIA 

Madrid 25.—Telegrafían de Va-
iancía que en la carre tera de Teruel 
ha volcado hey un carro. 

Un matrimonio que iba en el ve-
hículo resultó muerto. 

Dos amigos que íes acompañaban; 
quedaron heridos. 

Z A R A G O Z A 

Madrid 25.—Telegrafían dé Zara-
goza que se agrava ia huelga soste-
nida por ios obreros de los talleres 
de construcción de tranvías dé don 
Nicolás Escoriaza.-' 

COEUxNA 

Madrid 25.—Un telegrama recibi-
do de La Coruña participa que han 
entrado en aquel puerto, de arriba-
da forzosa, el submarino Cuquot y 
el r e m o l c a d o r Tayltebnrg. 

J i m ' í w ? m m . i ¡ m w m 

: V A T I C A N O 

Madrid 25.—Telegrafían de Roma 
que el secretario de Estado del Va-
ticano señor Mérry del Val , con mo-
tivo de celebrar su fiesta onomásti-
ca, ha recibido un autógrafo del 
Papa diciándole que está muy satis-
fecho de la abnegación y el celo con 
que desempeña su cargo. 

FRANCIA 

Madrid 25.—'Telegramas recibidos 
de París participan que en la costa 
de Ter ranova ha naufragado el va-
por Regulas. 

Perecieron ahogados 19 tripulan-
tes. 

lh'í¿z$¿ihs& 
Madrid-25.—Informan da París que 

anoche encontró la policía una bom-
ba en la calle de Mont Aracely. 

Pudo apagarse la mecha á tiempo, 
evitándose la explosión. 

C R I M E N E N M U E C H A S 

Ei día 23 rlñsroa en el pueblo de 
Marchas por cuestionót áe fsmílis, los 
gitanos Emilio Bsrmújaz Camncs, Vi-
essts Gómez Hareáia y Agustín Hsre-
dia M&vú, rssultasáo muerto ds ua dis-
pare ds £?¡aa ¿s faegs E-si i j B^raú-
dss Campos y feeriéo Vicenta Gómez. 

Isürió á ésta la iesíón ága: 
día. 

Hsre-

Diárc-nse á faga Viesníe y Agns-
_ tic, siendo capturados pocas ñofa3 des-

;aquella capital. ¡han sufrido con motivo de las últimasf pués a« cearrir el hecho. 
' 'La animación es verdaderamente | inundaciones. I t r 1 ' ^ 0 ^ f G 8 r ° a detenidas Dolores 

También ofreció ei ministro de Fo- H 9 r s G Í a ü t r 8 r s ^ l e r a s a G ó ^ s U L r e r a . 
|mentó estudiar el expediente deis 
Ipuente de Guadix, con objeto de pro ¡ 

Á | ¡cío"de la infanta doña Isabel, han s i -L 

Madrid 25.—Una'comisión de fa-
í do obsequiados con un te los delega 

. , idos que asisten ai Congreso 
. - .2sde azucar /en ia eual esta-f-r- ^ ¿ a Blanca? 

ba representadas 1 ¿ fábricas libres1 i r a t a ^ J 5 l " B C a -
ésa-ciudad y ^e otras provincias ¡ Cristina, 

Asistieron la reina doña 
doña 

de la 

María 
María 

Recházase dicha enmienda, como ¡extraordinaria, presentando ia plaza 
símismo otras, aprobándose el pre- ían aspecto magnífico, 

supuesto áe Guerra . | Asisten á la corrida los reyes don 
A continuación se discute, ei pre-ji Alfonso y doña Victoria, que son \ ceder con la urgencia que ei caso re l 

supuesto del ministerio de Marina, ¡ovacionados al aparecer en ei palco\quiere á su construcción. 
El señor Asnat consume el primer ¡regio. - I Finalmente, los comisionados ac-i 

urno en eontra de la totalidad, cen- ¡ § 
surando algunos puntos. i del duoue de Veragua , so r Jas cua-í la necesidad de construir caminos ? mios,_ que el püoüeo 

El señor Bar i ' aga h 
Rectificsn ambos. 

contesta. 

s 

En segunda secoión renVesestóse aá-
lidian seis toros de la gansderíaici tanos expusieron al señGr Calbetón f tea&echs ¡a prímorosá zarzuela Boke-

- - - * - . » 3. ----.. . . - • • r . - . ^ ó.ya siempre con 
psSia de Gaarddca vecinales que pongan en comunica-¡; agrado y cas la co¿ 

Intervienen 
¡Tcc&, 

jyGordi to . 
os señores S á a c h e z i El primer cornúpeto cumple en va-1pueblos inmediatos. , 3 s d s á ¡& C o r i t a Bailfo, qu8 d!ó 

a t e s hi&2T& y S a b a l a . ¡ r a s . i El diputado a Cortes por el distrito ¡ p i U S bas de sus envidiables faeultaáea 
^ a r m a (Arias de¡ Los banderilleros de tanda pren-jjde Guadix señor Manzano, solicitóísrtístieaa cantando con deiicádesa y 
resumen. s den los pares reglamentarios. I del ministro de Fomento la creación | esquisíío gusto. 

M e r o t e apoya una en- \ Pastor brinda al rey y se dirige al ¡jde una granja-escuela de agricultura; Ds los detaás, el tenor Pérez Campos, 
mienáa. i t - o r o realizando con la muleta una ex- i en la vega de dicha ciudad, incluyén- \ qns tiene busna vos, Maari y Codeso. 

Se acepta un voto particular deIcelente faena oue el público aplaude. Idola en los nuevos presupuestos. Asnera cambién fué interpretada de 
tos conservadores. i B-scués entra á matar, arreando j Los comisionados salieron muy sa- a a c f . ? a > cossehands muefcoa 

Y se levanta la sesión. í n ^ J o c a d f c o n L d a v un cincha- tisfechos de lo buena a c o g i d a ' q u e P f ^ ; 0 3 a r t i 2 í a s 5 a 

11._ J: = r-s-iu^ gsi -aparto. 
t asoreees meaeión especial las ssHo-

s con y ue ios cxcwcuics jjiüt>u&iLUb|r;£as Brillo y Guardáso y ló3 señores 
1 Madrid 25 —El D^ovecto le^do hovS El'segundo toro acepta las puyas!que animan al ministro en favor delfTogedo, Codeso y Masrí. 
en ei C o n g r a o ^ r el ministro & reglamentarias. • | mejoramiento del inoicado -mstnto. o . 

i o . . . c. <jon hgongsro ésito estrenóse anpehe 
>una comedia ¿í;ies en un acto v tres 

^ ^ f cuadros t í tü lads La hermana Piedad, 
o-igioal el libreto de Es i l s G. da: Gas-

*£iüo y José Pérez López y la música de 

¡c ióná la"capital del distrito con" los 3 ^ i Ei primer mgar de ios elogies corres-

•'"uian, si llegase a conve rTse e n j « » - > - -
ley./á:la industria azucarera" v a los! ^ ^ ^ s a e s á s I Se acepta un voto particular de Relente faena que el público aplaude. Idola en ios nuevos presupuestos, 
^nciilt'ores qüs feeilfrárTla materia! Madrid 25—En los pasillos del Con- ¡los conservadores. _ ¡ Después entra á matar, arreando Los comisionados salieron muy 
Prima, x " jgreso , el exmínistro señor González¡ Y se levanta la sesión, 1 ub»-estocada contraria y un pincha-¡tisfechos de ío buena acogida i. 
.Pi raraban en la comisión los se ! Besada insistía hoy en negar funda- F d y ? f i 0 8 s > p | £ 9 B Izo alto. (Palmas de la concurrencia ¡hubo de dispensarles el señor Calbe-
nofes López S'áe¿ (don Miguel), Ló } mentó á, los rumores que circulan so \ g^Eo®® ¡y regalo del monarca). 

Nbguferas (don bre la supsesta retirada del señor Madrid 2 5 . - E 1 proyecto leido hoy El segundo toro ace? . . . . . . . . . 
^aelardc), Las Heras (don Juan Ma-I Maura. ! J O J L "li _ f reglamentarias. I meioramiento del ínoicado aistrito. 
W' .barrosa , Díaz A'-varez y otrosí Afirmó que esto sería debilitar 
f i c a n t e s . ¡partido conservador, indicando c rocarriles estratégicos, dispone ¡sobresaliente. I ^ o 
JJones en qu 
g ! . 0 ^ 3 ^ solicitar que no p r o s p e r e jphna. ¡ ' Los sacará el Estado ¿ subasta, 
p r o y e c t o del ministro de Hacienda jS&íg j s s ' s J ^ í ' I e e ^ ¿ S O S S Í Í ^ j k I abonando desde el 85 ai 95 cor 10Ó 

mentó señor Calbetón, sobre losf En banderiüas no se registra nada ¡ 
- ssobresaliente. 

egaterín coge los trastos de ma- \ 
previo un brindis ál r£)r, mulé- \ 

con desconfianza. 
Seño r* ü uiiuütí 
Hea^d íf — ! m o s t r ó ^ r a n c o n t r £ I 
d o ^ , e c i e s d o aPGyar las aspira-? 
»- oaes de los-fabricantes. 

Madrid 25.—Todos los prelados ¡del importe. 
senadores se proponen' to-i Ei resto correrá a 

:Luego, aprovechando, deja un es - | r ! e 
Madrid 25.—Un despacho recibido!sea rnae=t?02 Qais'ant y Bacía. 
Lisboa dice que les marineros y¿ 

-v ^^ laa r i canses . 
s e S f t ó el señor Ai 
J? ponerá á la ap 
^ Proyeeto. La 

aor Ajvarado q u e i d e , e v d e l c a ndr:do 
robacioh del reie-í " 

que son , „ . . 
~ a r parte en el debate del proyecto IIc.s a q u i n e s se íes 

- •> - - s-i - — j - j - " ssanastas, amortizan Sol 

el r r Í ^ l ó n visitará mañana, con 
a l Presidente del Sena-

^ o n t e r o Ríos, y en días su-
s i t¿^ . f0nt inuará sus gestiones vi-
9o&icos ° l é ? 1 ^ O t r o s Í G 3 P G r £ a c í e s 

S I MezsssZos-

publica 
•a información de M«= 

^es. e I <*ia 22 del 

aoy }.._ . ^ muña o puoiice 
c i eñan f o r m a c i ó n d e Meiilla di 
des e l día 22 del corriente 

Pál lenos asesinaron al 
^ f f i o r o d e la caseta donde se 

Sesión ¿ e l 2 5 de O c t u b r e de 1310] 
Madrid 25 —A las 3 y 45 minutos 

se abre la sesión que hoy celebra 
Senado. 

Preside el señor Montero Ríos. 
Se lee y aprueba ei acta de la se-

sión antericr. 

¡ pación en 99 años. , 
¡ Queda suprimida la garant ía ac- (^ smsn te . 
?tual d»' 5 por 100 = Goraito brinca también al rey, va 
\ "Si los ingresos-superan á los g a s - L h a c í a e i t o r o y ^ desplegar la mu-
]tos, se repart irán dividendos. !le.fca> £ ^ a . r r a u s a ^ t o c a d a enlas pro-

3 p-as agujas. 
¿ga r¿" El cornúpeto rueda y el diestro es-

" 1 cucha una ovación. 
\ Sale el cuarto bicho y después de 
| picado y banderilleado, pasa á poder S I © s J o s c g z a ^ e l s s j g : Vicen$e"*Pastor. 

Madrid 25.—Telegramas recibidos! El eschico de la Blusa, provisto 
de Valencia participan que el rey vi-; de muleta y estoque, dá hermosos 
sitó esta mañana ios cuarteles donde [pases rodilla en tierra y otros natu-

E! señor U g a r í e pide varios datos se alojan les regimientos Losina y ! rales,, que entusiasman al público, 
al ministro de Hacienda. 'de Alcántara. . | Luego entra á matar como valien-

Los patronos están dispuestos á ac-
ceder á las peticiones de los obreros, 
escepto al aumento ce salario. 
ESSB 

eglzzíe&r-si 
Madrid 25.—Una información ce 

dudoso origen asegura que en un c_o-
f re de la exreina de Por tugal dc-ña 
Amelia, han sido encontrados unos 
documentos según los cuales el últi-
mo Gobierno monárquico del vecino 
país, pidió 1a intervención armada de 
Inglaterra p a r a solucionar la cues-
tión política. 

I 

escenas 
muy regocijadas y liosa ^raeíosísirses, 
setre ellos el simpático Cabritilla aua 
interpretó con singaiar gracejo Codeso. 

Los señores Gasriíle y Pérjrz hsn sa-
bido unir ia parte cómica eon la parta 
sentimental, manejando hábilmente ias 
sltueeionos escénicas. Ne es cosa fre-
cuente escuchar ciertas ñiesoiiaa en 
obras de género chíeoy por eso nos 
sorprenden algunos párrafos de La 
hermarta Piedad. 

El argumento de la obra es Intere-
sante y esta bien desarrollado, aunque 
ios autoras han hecho tan y mal en re-
cargar las ilnsaa lúgubres de algunas 
escenas. Ei cuadro de la easa ds salud, 
donases da loco ciseorre a eu manera, 



DIARIO DE LA MANANA 26 de Octubre de 1910 n o t i c i e r o g r a n a d i n o Ultimos telegramas DIARIO DE LA 

es propio de un folletín, sin que esto 
quiera decir que esté mal becho. 

La música ea insignificante y de es-
caso méri to. 
= L a in te rp re tac ión fué bas tan te acer-
tada , distinguiéndose en p r imer térmi-
no la Sánchez J iménez, que apareció 
como una buena actr iz , siendo muy 
ap laudida . J 

Merecen eonBigaarse con elogió Jo= 
nombres de Carmen GuarddoD. ia sp-
fiora Conna, Codeso, Mauri y Togedo, 
todos los cuales fueron objeto de mu-
chos aplausos.—C. R. 

«feItss geys ÍIOF 

cimientos con arreglo á los referidos productos. 
La división de estos títulos se hace por medio 

de la presentación en las oficinas de la Compa-
ñía ó en las cajas que ésta designará por grupos 
mínimos de dos obligaciones en una de las cua-
les se estampará el sello de «Rédito fijo» y en 
otra el de «.Rédito variable». 

Los portadores de una sola obligación recibi -, „ - _ -

u t d e T í ; ° f i
d e d I ° áosr?;-s 

una de rédito fijo y otro de rédito variable. 8 - -, Art. 3 . 0 De ] o s 5.030.840 pesetas ó francos 
de vales en circulación, 5.000.000 serán canjea- ¡ siguiente 

Santos del día 26— San Evaristo papa y 
mártir. Santos Luciano, Marciano y Floren-
cio'mártires. 

Liturgia.—La Misa y oEcio divino son de 
Germán mártires (¿3 
y color encarnado, 

| conmemoración de Sao Evaristo papa y már-
tir — r.ac -trícnprss «fosifo el Caoítulo son del ir.—Las vísperas desde el Capítulo son del 
¿guíente (San Frutos confesor 25 Octubre) dos por acciones de la Compañía de ios caminos 1 con conmemoración del antecedente, 

de Hierro del Sur de España por su valor no- f _ Jubileo perpetuo. — En la ¡Capilla de los 

tanto respeto y consideración, aunque mi yo-| —Comunican de Velegís que el día 
luntad hubiera sido emplear un estilo florido 3 actual, á las seis de la tarde, se incendiaron 

• • • -- varias casas, destruyendo el fuego importan-
te cantidad de frutes 

y frase galana esculpida con letras de oro en 
todo cuanto á las miimas se relaciona, para 
conservarla y aún transmitirla, me veo en 
la triste necesidad por mi falta de aciertos, 
si consideran no son atendibles las tazones 
aducidas, á retirar las frases que de algún 
modo pudieran perjudicarles, ó todo lo ver- , 
tido en aquel artículo, si lo consideran nece ¡ hurto de bellotas, 
sarío. 

Y por último, quisiera tener la elocuencia 
ó'arte del buen decir, propio no, de la orato-
ria sagrada, ó sermones, en iglesias y con 

y granos. 
Las pérdidas ocasicnadas por el incendio 

se calculan en unas 23.000 pesetas. 
—La guardia civil de CsmpBtéjar ha de-

tenido á los vecinos de Noalejo Manuel Ra-
mos, Manuel Serrano y Antonio Pérez, por 

H n a p r o t e s t a , 
. — . 

Ha dirigido la Cámara de Ccmercio de 
Motril la siguiente protesta al Ayuntamien-
to de la misma: 

«La Cámara oficial de Ccmercio, Indus-
tr a y Navegación de Motril, y ea tu nombre 
el presidente que suscribe,tiene el honor de 
S'giiiLrar á V. S., el vivo sentimiento de alar-
ma, que á las clases; mercantiles é industria 
les, ha producido el proyecto de presupuesto, 
que la ilustre Corporación de su presidencia 
ha formado para el próximo año de 1911, to-
mando como colaborador la fantasía, para 
aparentar en todos sus conceptos y capítulos, 

' un estado-de la Hacienda municipal y demás 
próspero y unos medios de vida que demás 
sabe el Ayuntamiento que no existen y que 
pugnan con la realidad y con la verdad al ser 
en absoluto imaginarios. 

Al amparo del derecho que les concede el 
artículo 146 de la vigente ley .municipal, los 
comerciantes é industriales motrilefios, im 
pugnan la totalidad del presupuesto y protes-
tan contra la mayoría de sus capítulos, pues-
to que entienden que no responden á necesi-
dades perentorias ni siquiera á motivos de 
.conveniencia permanente á no ser la de lie 
var un-nuevo formulismo de la ley, agrupan-
do cifras ficticias por ingresos de difícil é im-
posible realización, para atender á gastes 
calculados sin base ni fandamento racional, 
desentendiéndose de la crisis tremenda por-
que todas las ciases vienen desgraciadamen 
te atravesando, párá'así presentar á los ojos 
átribulados de un pueblo harto agobiado por 
toda clase de _ impuestos y exacciones de 
aparente eficacia y valor legal, un cúmulo de 

, obras nuevas y-de multitud de servicios que 
anonadan y cuyos beneficios jamás tocan, 
perspectiva engañosa, sin garantía de que 
después se halla de traducir ea hechos prác 
tiCvS, pero que sirvéñ á maravilla de pretex 
to para.hacer más oneresos los impuestos, y 
cobrar otres nueves que, como el de peaje, se 
extienden hasta sobre algunos artículos que 
están expresamentfgexceptuados per la ley y 
que son ea viger de derecho inadmisibles, al 
to stituir una rétnora y un "gran entorpecí" 
miento para el tráfico con perjuicio y grave 
daño del comercio. 

pesetas ó francos serán co: 
de adjudicaciones y anidados. 

A r t 4.0 Para la ejecución d e las presentes 
estipulaciones, el capitsl de 1 o . c o o . o o o será ele-
vado á 15.000-000 d e pesetas, á fin de crear 
l o . o o o acciones, nuevas de 500 pesetas ó fran 
eos enteramente.liberadas con destino al eambio 
por los 5.OOOJOOO de vales en las condiciones 
indicadas en el artículo 3 . 0 

Para facilitar este cambio, una parte de las ac 
ciones podrá subdivídirse en quintos de acción 
p o r acuerdo del Consejo de administración, 

A r t 5.0 Quedarán nulos y sin efecto cuales-
quiera otros arreglos ó convenios hechos: ante 
nórmente. / 

La Compañía y sus acreedores, los acre edores 
existentes,áexcepción de los q u e s e a n objeto d e l 
las presentes estipulaciones, conservarán la inte-
gridad ¿ e sus d e f e c h o s conforme á Ja clase de 
sus créditos. 

A r t . 6° E n caso d e que el número d e vales 
adheridos al presente convenio no fuera sufi-
ciente para llevarlo á ejecución, quedará rutlo en 

lo concerniente 'á 

tentes en circulación 
que les fueron as ignados en 24 de M a r z o de 
1895. pero en lo derr.ás este convenio surtirá g 
su efecto legal. 

( D s El Economista) _ I 

media de ta mañana. — En todas las demás 
iglsKÍss de costumbre, al toque de oraciones. 

Jubileo concedido.—En la" iglesia de San 
Juan de D o á devoción de dofia Josefa Ma-
ría Agrela y Moreno viuda de Moreno en su 
fragio de sus difuntos. 

Misas cantadas.—En la Catedral 7 Capilla 
Real, á las nueve y media de la mañana.— 
En San Juan de Dios y San Matías,, á las 
nueve. 

Misas rezadas de punto.—En la Caten-ai, 
á las ocho y media y á las nueve de ia maña-
na.—En is.Cs.pHlz Re?i á las ocho y media. 
—fín San José, San Andrés, San IJáeícnso 
y San Matías, á tas ocho y media.—En las' 
Capuchinas, Hospital icos, Sagrado Cora z&r ;e jesús y S?,s fuan de Dios, hay Misa d. 

HOTkU ñ L P I A R B Í 
ventos, que no es natural de estes casos, si 

. . . - j¡ r>- - ,.- vr, c ' ' -.„,, ¡\ „ no, la forense, y gracejo suficiente para des 
mmal.es decir, q u e c a d a grupo d e v a l e s d e 5 0 0 peyes Católicos y Ntra. Sra. de las Cribir las galanterías de mi muy querida 
pesetas ó francos completamente liberada, 30.340 - , ¡nenia, en justa compensación á la estima 
— p - ^ g K ^ Í S á ^ W ^ s s * t b ^ d r t m ™ ! ^ 

3S- de Casa Figueras, á devoción de su viuda é 
hijas. 

Se manifiesta á las siete y media de la ma 
ñaña y se oculta á las cinco y media de la 
tarde. 

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San José, á las ocho y 

señora, bajo cuya sabia dirección paseaban 
las señoritas do referencia, por la calle Nue-
va y depósito del agua, así come de las per 
sanas que se les unieron, pero careciendo de 
ello, y lo extenso de la carta,, me abstengo 
hasta otra ocasión si fuese preciso. 

Sarvicio de la plaza para hoy. 
Parada, Córdoba.—jefe de día, don Gon-

•z&.la Enriqnez de Luna, comandante de Vite-
ría.—Imaginaria, don Emilio Moreno Olme 
do, cemandante de Córdoba.—Hospital y 
provisiones, don Manuel Sáez Crur, undéci 

" mo capitán de Córdoba,—De orden de su 
excelencia, el sargento mayor de plaza, José 
Fernández. 

Cementerio de soldados 

les intereso muy mucho, tengan en conside-
ración, el abismo que media, entre su re:o 
nocida ilustración y mi ineptitud. 

Sin otro particular y muy reconocido que-
da de usted affmo. s. s. q b. s. m-, 

E L CORRESPONSAL. 
Caniles, Octubre de 1910. 

Si alguna falta encuentran en la presente, l o s Ayuntr m entes de po-c 1 Til Or Ar fk r» ana «U a ( r :Aa. I o¡aciones españolas que nan contestaao a ia 

Hey se abonarán;libramientos al arrenda-
tario de_ contribuciones, administrador del j 
penal y depositario, pagador. 

—Ha sido destinado "á esta Icspección de 
Hacienda, para la. comprobación del impues 
tp de .ut-.lidades, el perito mercantil don la-
dalecio Rico Lirizres. 

— Le ha sido concedido el retiro, con 375 
pesetas mensr^les, al comandante de infan 
tería de Mar 453 den Juan Orbe. 

—Ha sido jubilado con 3.600 pesetas anua-
les don Marinel Medina Jiménez, ingeniero 
de primera ciase del cuerpo agronómico. 

lirt« Ar(— r> i * , % 1 • 
ñ' _"Í-"T l r- 1 j t. —Dont'¿>auei Rodríguez González ha sido Cumpliendo, pues, esta Cámara el deber nembrada'auxiliar temoorero del registro ' defensa ana 1P im :nnfin los fríes na ra c.np- FISI-^T Ac. Y-\ ..-, . , rr - •> 0 de defensa que le im ;onea los fiíes para que 

fu.é constituida, formula contra los presu 
puestos presentados, su protesta más respe 
tuosa y. más sentida, y como consecuencia 
dentro del plazo que Ja ley municipal marca 
y señala, se permite llamar la atención de 
V. S. acerca de las razones de orden social y 
de conveniencia pública que aconsejan el que 
se reduzcan los gastos á lo más estrictamente 
indispensables, para acomodar los ingresos 
á las estrechas exigencias de la realidad y al 
reducido círculo económico en que actual 
meate se desenvuelve este vecindario, que 
no es como consta á ese Ayuntamiento el que 
exterioriza aparentemente el presupuesto ya 
que de no hacerse así, se originarían daños 
y perjuicios verdaderamente incalculables 
Entrelos que no sería ciertamente e' más 
pequeño el de que se agudizaría el creciente 
maiestarque hoynos agobia al con tribuir,, á 
qué la parte más saca y trabajadora de esta 
costa, tenga que emigrar forzosamente, pro 
curando.acallar con su- honradez sestimien 
tos de rebeldía, que alguien consideraría 
justificados al contemplar les grandes tríate 
zas del presente y al presentir las crueldades 
que les reserva el porvenir, huyendo de esta 
manera de su patria, en la que la usura y el 
fisco, son los únicos que irán, desgraciada-
mente, recociendo los despojos y restos de 
este naufragio desecho, que nos va aniqui-
lando lentamente. 

La Cámara de Comercio de Motril, confía 
y espera en qne el Ayuntamiento y la Junta 
municipal, meditarán sobre las consideracio-
nes que anteceden, y, por tanto, que las aco-
gerá con benevolencia, reconociendo la razón 
y la justicia que en sí envuelven. 

Dios guarde á V. E. muchos años. 
Motril 20 de Octubre de 1910.—El presi 

dente, Juan Moré. 
- " J I P O 

fiiCaT Delegación de Hacienda. 
LE- ha sido concedido un mes de prórro 

ga p-'jra posesionarse de Mi destino, al escri: 
bier.te temporero de la Delegación de Ha 
cu.-nda de Granada, don Tulio Ceniceros 
Calvo. 

Hay Misa ¿las doce, en Nuestra Seaors 
de las Angnsfias, San Jnsí3, Sania María 
Magdalena, San Juan de Dios y.San Matías.; 

Octavario de Animas.—En la iglesia pa 
íi rroquial de.San Matías,! á; las cuatro de la 
jí tarde y predica el señor doctor don José Mo-
" rales Martínez, Cura ecónomo de San Justo,' 

Novena en honor del Arcángel San Ra 
fael, en la iglesia de San Juan de Dios, á 
I2S seis y media de la tarde v predica el Re 
verendo P. Jerónimo de Benito, religioso 
del Inmaculado Corazón de María. 

Mes dsl Rosario.—En la Capilla Real ?. 
en las Capuchinas á las ocho y media de la 
mañana.—EQ Santa Paula á las siete y me 
dia.—En el Sagrario á las nueve,—En Santa 
Catalina de Sena y Santa Inés, á las seis y 
cuarto de la tarde.—Ea la Concepción, los 
Hospitalices y San Juan de Dios, á las seis, 
y media.—En San Andrés á las cinco. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra se-
ñora del Baen Parto, en la iglesia parroquial 
de Santa María Magdalena. 

«-r r - fy-gg. a. j—.1-.— . . ,., 

S E C C I O N 
Señalamientos para boy 

Sala de le Civíi. —Juzgado del Campillo: 
deña Matilde de Guzmán y Caballero, ees 
don David Otere Qaintülar, sobre desahú 
cío. Procuradores, señores Rivas y Bellido; 
secretario, señor Serra. 

Sala de lo Criminal.—Sección primera.— 
Santafé: á instancia de doa José TelloMore-
so, contra Francisco Rueda Rogal, por ho-
micidio. Abogados, señores Aguilera y Gar-
cía; procuradores, señores Caso y G o n 2 á l e 2 ; 
secnt .rio, señor Serna, 

Sección segunda.—Orgiva: contra Alonso 
Corté; Heredia y otro, por atentado y lesio 
nes. Abogado, señor Reyes Vargas; proca 
rador, señor Andrade, secretario, 
Alonso. 

Orgiva: costra José Rodríguez Rodrigue/, 
por desacato. Abogado, señor Morales; pro 
curador, señor Cano; secretario, señor Alón 
so. 

c:rcular del ministerio de la Guerra en la que 
se les pedía designaran sitio especial en ios 
c-menterios para tumba de soldados. La idea 
ha sido acogida con verdadoro entusiasmo, y 
piueba de ello es el número de los Municipios 
que han ofrecido terrenos para tal fia. 

Entre estos Ayuntamientos figura el de 
Granada. 

El 12.° Contacto 
Hoy tendrán instrucción de grupo en los 

Llanos de Armilla las 1.a, 2.a y 3.a baterías 
de dicho cuerno. . .-, 

^ ^ - « E J i q a o te 
. A2os de Eslío. o Umileii á Pía. 3,50 el fetefürfeT^^^' 

Aviso al 
En el nuevo Establecimieí,fn

 :'y 
propiedad de D. Rafael \Z¿ Tea. 
situado en la plaza de B b ^ S f e ^ f e 
catín l, encontrará el p f f i S S ? ^ Y 7 ° 
en géneros de punto, Pafierí»' ^ 
mas de a presente y próxima ^ ^ a rt 

Aszmismo en Corbat 
lo mejor y más variado y 

Y en Sederías desde la ¿ W ^ ^ 
la más superior, hay verdadera, **HE,, 

Esta casa devuelve * 
efectivo del importe de sus c ^ ^ í o ^ 
50 pesetas en adelante. Pídase S ^ ' 
rfíinfpo-rar<;p rlP Ai c el tlrtai r e i n t e g r a r s e d e dicho r e g a l o 

N o o l v i d a r l a s s e ñ a s : 

Bib-rrambla, 54,y Zaeatfn., 

Don José Jiménez Caballero ha renuncia 
do los registres mineros San Nicolás, Santa 
Teresa. San Rafael y Mañanita,- ea término 
de Fregenite. 

—Don Francisco Caro Peralee ha solicita 
do 581 pertenencias de mineral de hierro, eon 
el nombre de La República Lusitana, en tér-
minos de Albuiíán y Cogollos de Gnadix. 

—E! mismo señsr pide también 200 perte-
Rancias del mismo mineral, con el titule de 

tenor 606, en término de Cegollos de Guadix, 

É e u i a i ó n d e c a m a r e r o s 

A la una de la madrugada anterior 
celebró junta general la sociedad de 
cocineros, camareros, reposteros y 
similares de esta ciudad. 

Presidió Francisco Ledesma, dán-
dose lectura al acta de la sesión an-
terior, que fué aprobada. 

E s t s q f o n M e t e o r o l ó g i c a 
d e l a 

UNIVERSIDAD DE GRANADA 
D Í A 26 DE OCTUBRE DE 1910 

Horas 

I A las 9 
IA las 15 

Termó-
metro 

Baró-
metro Viento Estado 

del cielo 
14-5 
18 6 

702'12 
7-01-30 

SE. 
Norte 

Casi cub.^ 
Casi cuh.° 

C O N S U L T A 
Por el'Dr. Guillermo S Ar 

de Clínica Oftalmológica en Parí, 
sor auxiliar de la Facultad dé KlE-7-

De 9 á 1 y de 2 á 4'.—Gomérezl. t?ClB A> 

dos.lotes, ¿e ^ 
. . ..que están diV;^55^ 

terrenos de la cortijada de F a u c é / ^ los 
mino de Iíoalloz : • 

Para informes y condicion a ' ' ! 
Puente ae Castañeda, núm 1 »- Callé 'dei de la tarde. 

A las 24 horas 
Tempera tur a máxima al sol, 26'5,—Idem 

. . . „ máxima á la sombra, 19 0.-Idem mínima cu-
Por aclamación fué nombrada la i

 b¡erto. 10 J.-lá&m mínima descubierto, C8 6 
-' • ' " ^Lluvias, .—Evaporación, 3 25. 

del 
O g E S a i a ' 

E l m w ñ m d a ! S o r 

Alrededor del Mundo publica esta semana, 
entre otros, los siguientes artícui os, en su 
mayoría profusamente ilustrados: 

Alrededor del Mundo (Crónica).—Capri 
chos de millonarias.—Casados de.-̂ sués de 
muertos.—La terapéutica en veinte medica-
mentos.—El paladín Roidán.—La elástrocu 
ción en el matadero.—El palacio de lo¿ de-
portes de un millonario.—Ratoneras para 
.microbios,—Garitas..de, .todas_partes. (Cómo 
albergan las naciones á sus centinelas).—Ei 
cinematógrafo en Nueva York.—El cinema-
tógrafo parlante.—Lucerna, puerto ¡aéreo.— 
Azúcar, papel y alcohol de maiz.—.El arte 
de fascinar (Por Cleo de Ivlerode).—F.l jura-
mento en diversos países.—Perlas de coco.— 
Las castañuelas (Las castañuelas, no son de 
España. El dios de las castañuelas. Lt>s. in-
ventores de las castañuelas. Las castañuelas 
para cazar La Crotalogía. Artícelo sin in-
dustria).—La conquista de ios Alpes.—Un 
yanqui que llegó á rey (Una hiscoria. nove 
lesea de las islas Fidji).—Un sermón contra 
ios microbios.—El sumo (Nueva iuchá jaoo 
nesa).—Los pobres de Londres (Como "se * 
ejerce la caridad en Inglaterra).—Huelgas 
trágicas.—El peligro de los velos de ia cara. 
Un acorazado aéreo. 

O 
Un cáncSr de la civilización, estad'o sobre la 

prostitución moderna por Antonio Pavissich. 
El ilustre sociólogo italiano Pavisüch, hace 
en este interesante libro un estudió acabadí-
simo sobre la historia, estado actual y regí-
menes legales de la 
y los remedies i 
menda llaga social, cuya sobria, delicada y 
admirable descripción, emocionante como 
una novela, hará brotar un indignado grito 
de protesta en todo pecho noble y honrado. 

El Co ngreso Internacional para la repre-
sión de la Trata de blancas, que ba inangu 
rado sus sesiones en Madrid, le dará un gran 
interés. 

Pertenece este libro á la biblioteca Ciencia 
y acción estudios sociales que pcb'.ica la Casa 

siguiente junta directiva: 
. , , T , Presidí níe, José Pérez Tovar: vi-periódico N o n c ^ j c e p r e s i d e n t e ; ¿ l á d d o ^ ^ 

ro, Miguel Rodríguez; contador, En-
rique Márquez; secretario, Manuel 
Gálvez; vicesecretario, Manuel- Mu-
ñoz; vocales, Francisco Ledesma, 

Señor Director 
GRANADINO. 

Muy senor mío: Coma aclaración á la eró 
nica que publiqué oías anteriores titulada 
"Feria de Caniles", he de regarle inserte Iss 
s!guientes líneas: 

Que solo me guiaba una buena fe, y el sá' 
no fia de engrandecer á este puefc'o, así co-
mo á sus primorosas jóvenes, que con sus be 
liezas mersl y física; ó sea, coa suexiraordi 
r.aria grandeza, á manera de astros refül 
gentes brillaban en la penumbra.ee la noche, 
á que hacíamos referencia, y c*yós 'padréŝ y 
parientes en viita" de'tanta dicha, estarían 
coaraz6n.lJencs.de regocijo, contemplando 
coñ sumo placer t2ñta magnificencia; ó seaf 
alaban-io ia suerte que Dios les había depa 

" rado con sus sencillas y graciesas hijas y pa-
rientas (debiendo hacer pública aunque sea 
uaa disgresión, que én el símil, hablando de 
las perfecciones que en un grada- c mínente sé 
encontraban ea ei Ser Supremo délas cria 
turas terrestres y celestiales, y en las referi-
das señoritas ea la misma forma, las de !Ss 
primeras y aún las de las segundas, si no se 
considerase como falta dp pisdad, ai inten-
ción era y fué incluir á todas las del puebla); 
pero coma quiera que si escorar, que li no 
motivo de gratitud, por lo meaos no había de 
ser de resentiiaiento, me encuentro circulad 
el rumor, confirmado por su eonducta, que 

jlas tres primeras están un tanto mclest̂ s 
i; por los elogios á mi juicio muy merecidos 
g que de las mismas hacía, y este no puede 
i obedecer dado el texto 1 teral, más que á una 
de estas tres ecsas: Incompatibilidad entre 
mantón de Manila y piedad, falta de ponerlo 
en conocimiento de sus padres, ó el que fi¡ru 
ren sus nombres. " 

M l e r o a c i o s 
D I A 25 BE OCTUBRE BE 

G R A N A D A ' ' 
1910 

r-, • . . . • , _ - — ——; 1 Precios por quintales métricos 
rrancisco Martínez, Saturnino Gar-1-r - -
cía, Antonio Guerrero, Antonio Cfai-| t u • • 27-27 á22'i0 
ca y Eduardo Martínez. 

Se acordó expulsar de la sociedad! 
á Eduardo Rubio. 

Cebada. 
Habas 
Maiz. 
Yeros 

22 72 á 24'24 
20'17 á 21'05 
OO'OG ¿00:00 

. . . OO'OOá oo-oo 
Los n kilos de trigo se han vendido al pre-

cio de 12 á 12*50 pesetas. 

j^a «Gaceta» del día 7 de Octubre publica un 
auto de» i u ¿ g a d ° de la Inclusa de M a d r i d apro-
bando e] ' coñvw n ' ° d<= 'o 3 ferrocarriles del S u r 
d e Esparta con suS obligacionistas. 

Después de largos resultandos termina con e! 
Siguiente considerando: 

a Considerando en su virtud, que, habiéndose 
reunido seglifi queda expuesto en los preceden-
t e s resultandos, n£raero bastante de adhesiones 
favorables ;al convenio ¿> sean tres quintos de C a l l e j a . P r e c i o t r e s p e s e t a s 

obligación * en i? primera convQ¿¿t§ry dos 

quintos de vales en tí segunda sin que exist í 
oposición alguna, debe tenerjg aprobado el con 
venío según clara y terminantemente ¿jspone el 
sussdicho artículo 935 del C ó d i g o d e corcerp/'o 
y publicarse en la «Gaceta de M a d r i d » , «Bole 
j ín» y «Diar io Oficia! de avisos» de e.st& corte, 
el presente auto con el cómputo de las adfresi.o 
nes, para que dentro d e i § días, siguientes á tal 
publicación, pueda formularse oposición á dícfeo 
convenio p o r í*s causas que determina el repetí 
do artículo 936 dgí gódígo de comercio. 

S u Señoría por ante mí g] escribano dijo: S e 
tiene p o r aprobado el conveníe presentado por 
Ja Compañía de los caminos de H i e r r o ¿el § y r 
d e España í los obligacionistas y portadores de 
vales de Ja línea de Linares é A'AMtf/3, 

H e aquí Jas bases d e Síeho convenio ppraba 
d o p o r el juzgado: 

Art ículo j . ° S e hará un nuevo cuadro de 
amortización d e las obligaciones de Linares á 
Almer ía . 

L a s amortizaciones .darán principio en 2855 
y tendrán fin al término de la concesión. 

L a amortización se efectuará por medio de 
adjudicaciones públicas al mejor postor, en la 
que podrán tomar parte todos los obligacionis-
tas. 

E n caso d e presentarse ofertas inferiores ¿ 
500 pesetas, la amortización se verificará p o r 
s o r t e o y á Ja par. 

A r t . 2 . 0 Las 9 5 . 8 1 6 obligaciones se dividí 
r£n e n dos series de 47-908 obligaciones cada 
U H 2 . 

Gada t í tulo d e la primera serie tendrá derecho 
á. un rédito fijo d e j 5 pesetas p o r año pagade 
aras p o r semestre® á contar desde primero de O c -
ttubre de 1898 conforme á Jas condiciones de su 
<preación. 

.Cada t ítulo d e Ja «¿ganda serie tendrá dere-
ch «J í un rédi to variable según Jos productos d e 
Ja j *feta de Linares á Almería y aJ máximum d e 
1 $ j. 2 S P o r -a.ño pagados en uno ó dos ven -

déla prostitución ea Europa, 3. L(:s h e d e demostrar coñ razones y adver-
ideados para combatir esa tre ¡ tea<:ias' 9a?®1 áQJrao. M-» Q?o ni otro coa-

acepto, ha sido molestarlas. No lo primero 
porque ne envuelven contradicción, faján-
dose de jóreises que están ea los alborea de 
ia vida, y no existir precepto alguno, ni di-
vino ni positivo, que lo prohiba, corroborado 
además por la autorización de sns discreto* 
padres y encargado?; por lo que deben de<e" 
cnar sus religiosos escrúpulos. No lo según 
do, (porque aunque así deb'ó ser,) dada su 

: madestia nos hubieran privado del ^ratísimo 
placer de ensalzar á sus nucca bien pende 
radas y encantadoras hijas y parientas Ni lo 
último, porque esto es muy frecuente ea t© 
dos los lugares, sin que sea monoscabs p-=ra 
las personas que se citan, máxime, cuando 
no hacíamos más que expresar fielmente 
nuestros sentimientos; ó sea, la realidad pu 
-ra, sm ficción alguna- y sobre tedo, tener 
presente el conocido refrán que dice: El "nem 
bre de Dios en todas partes debe alabarse v 
yo estimo, qus no es incompatible, hacer 'la 
mismo con e] de ellas, que de una manera 
especial ?on ipiagea suya. ' ^ 

Pero pór si esto no fuera suficiente les ad 
vierto que la educación que hg recibido de 
inis pobres y humildes paires y de iisignes 
colegios, ]smás me permite hacer mifí de 
ninguna persona, y mucho manos de señori 
tas y con especialidad de ellas, que ¿ e m . . 
asado tuadamínto tienen para mpon&r tod'o 
lo contrario; pue§ »¡s frs.ges no h í n sid-
siempre, más c¡ue ae elogio. í o n e*irj?ta juV 
t^ia y creo sabré responder'á los desJ es con a tenciones y muy espec ia lme: t s a o eíf< 

pr!.^ero5r Además, g-ae Si -In 
Sarniento hyo.era sido ese, no Ve fa ¿baS 
valor, pluma ni íentero para haberlo hecho' 
«np.cw palabras cl?ras, dado que están 
transcritas en un pape', con embazadas ¿eró 
dejando entrever mi deseo. Y tanto co er-
esa mí mten^ián, c-¡ue antes de gu pub'̂ c-

En los hoteles de esta capital se |jospedaron 
ayer los siguientes viaje-ros: 

Comercio.—Don Joaquín Orsina. 
París.—Don Gasp-r Esteva y familra, don 

JLuis Corchon, don Luís Mú'ler, don Eladia 
Villanueva y Mr. "yestaferratin y señora. 

Alameda.—pona Dolores Cone'sa é hija, 
Mr. et Bsadd?,me Henti ísí colás y don Je^üs 
de la Riva. 

Sttizo.—Don Adolfo Sánchez, 4o§a Car-
men Orozco y doña Carolina Madrid 

Oriente. - Don Salvador Sánchez y donMa 
nnel Mú'.ler. 
"Victoria.—Ĵ on Carlos García, [de n José 

González, don Ruperto Sápz, ¿on Manuel 
Isjúugués y don José María Pérez. 

Mávio.—Don José A. Nú'ñez, don Eladio 
MiBo y don Francisco Tejada. 
-Híil veniáo ¿g Motril, don prancijeo tfer 
nández, dcña.P lores Valdivia, don JL.uk 
Múller y don Frahó!Z1? J-Óp(í2, 

A diCfe» ciudad han marchado, doñá 
dad Comas, depa jK?;a Martín, don Antonio 
F?r,f1rí<rn°!' v fínn Anolíná'r k'íc Rodríguez y don Apolinar tí las. 

A Lanjarón y Orgiva, don José Soto, don 
Antonio Muñoz, don Ginés Martínez y don 
Juan Alvarez. 

Gaceta 
La recibida ayer en Granada no contiene 

ninguna disposición que no hayamos publica-
do en nuestro Servicio Telegráfico. 

Boletín 02oíal 
Ei de ayer insería: 
Circular del Administrador de Hacienda, 

amonestando ¿ les alcaldes de Aibolotey Ccr 
tes y Graena, para que remitan las diligen-
cias de notifi;ación que se les encomendó hi-
ciesen á varios vecinos de dichos puebles. 

Edictos de Jos alcaldes de Meiri!, Villa-
nueva de las Torre*, Qaéntar, Castilléjar, 
Dólar, Gójar, Caparacena y Molvízar, ha 
ciendo saber ae encuentra terminada y sx 
puesta al público la matrícula industrial pa 
ra al año 1911. 

Otro del de Churriana anunciando i con-
curso la plaza de depositario de los fondas 
municipales. 

Otro de! de Fornes haciendo saber se en-
cuentra terminara 7 c-xpuesta al público Ja 
tarifa del impuesto sobre pesas y medidas. 

Oíros de los es Dólar, Qaéntar y la Cala-
horra, anunciando se encuentra terminado ei 
padrón de cédulas personales para el íño 
1911. 

Otros de los de Ja Zubia, Guadahortuaa é 
Itnalloz, haciendo saber se encuentra termi-
nado y expuesto al público el presupuesto 
ordinario que ha de regir en el año 1911. 

Otro del de Albuñol anunciando la vacan 
te de la plaza de médico titular, dotada eos 
el susldo anual de 1.C03 pesetas. 

Otro del de Deifontes acordando sacar á 
subasta el arriendo de consumos. 

Edictos judiciales. 

_ d s gze&QS ,.. 
T E I G C . 

Existencias del cía anterior. 783ouIntale;. 
Entrada de hoy 

Vendido. 
Quedan . 

Total. 
73 

lóS 
7 -

FstuÉ del pintor B. l o s é l f i i i i 
PUERTA REAL, N J * 

al lado de la Centra» de les n̂dal ' 
Enseñanza del dibujo de P w , . 

Adorno antiguo F l o r a t Ornamental fe 

s l i Restauración de pinturas antiguas en w 
20, tabla, cobre, engatillado forrado v ® 
paso de tabla á lienzo. 1 

Pinturas en figuras artísticas, alegórica, 
decorativas, ea techos y paños, O r ñ S ^ 
ciones murales en todos ios estilos. -

para ¡os demás 
por BRA VO y LECEA ' . A -

Edición encuadernada, el ejemplar 
„ de lujo „ B -; 6'?/5 

anuídosI!edÍdOS dC e j e m p l a r e s y í a ^ de 
Estudios, 14, bajos.-Guadalafaá ' 

f e s la marca de fábrica del E L I X Í P ! 
E S T O M A C A L D E S A O F I F Á ¿ G 
el mejor y. • • 

7i6 Q 
da tada?© púbiiso 

Carnización y prec'oi del dia de ay*r-
1 '87 áf'GO m a y 0 r e S ' C0Q p e s o d e 1622 kilos, de 

66 borregos con peso de 535 kilos á 177 
13 cabras, con peso de 155 kilos, á 1'30. 

» . 

|j 'fecetan los mé¿icos para Ift.cnra.-f; • 
^ ción de los-'desórd.€-nas digestivos, ja ^' 
- sean producidos por excesos de comer 

y beber, abusos de toda clase, paciones] 
deprimentes, ti-ebajóy preocupaciones 
constantes, etc_., aun cuando tengan 
una antigüedad de 3o años y hayan 
fracasado los demás medicamentos. 

CURA eL DOLOR de -

naga» «fam» 

I-fa fallecido en Guadix el maestro de la 
escuela de niños den Eduardo Castillo Gar 
cía, 

- A las tres de la tarqe áe hoy efectuarán 
•los opositores á las escuelas de niño? el ejer-
cicio de caligrafía, y á las doce ejecutarán 
las opositoras á ¡as escuelas de ni^ss, el de 
gramática, 8 

- S e ha dispuesto que se consid&-§ mclui-I 
do el aspirante don Vicenta Sómezln e los 
opositores á as auxiliarías del qainto grupo 
vacantes en las Facultades de4Ciencia^ á¿§ 

& y S e ; ^ . d e G r a n a d a ' ^ S. 

_ Teatro Cervantes 
Funciones para esta noche. 
A !as l 7 ílo a Her i"5ca Piedad. 
« u t Q l lío '"feftmu y PÍC0 d e D0ehes-
A las 10 y lj'2 — La Teresa (estreno). 
Precios para la 1.a sección-Butacas con 

en raaa, 7o céntimos; entrada principal, 20: 
paraíso, la. r 1 s 

enfSi0 '8 P S r a ' £ V ' ^ y 4 ""Butacas con entrada 1 peseta; eñtrada principal, 25 césti timos; paraíso, 20, 
~ Las; Edea 

S e c c i o n e s desde las ocho en adelante-, to 

pArolParte-re^ e!1?3 eloot«We artista Ves cstr^dd. Todas las noches nuevas y varia das películas. J 

20^demrenCÍa,4°Cént5a2OS'' e n í r a d a 

acedi.-is, aguas de boca, varetas, in-
digestí¿n, dispepsia, esti-ecunrento, 
diaw>¿as y disenterias, mare^d¿ mar, 
óiíatarión y úlcera del hámago, 

| neurasíeaxa '¿fstrlca, hipr/pclorídria 
y anem ia y ciorosis con é ¡spepsis. 

Dtt wife en las principáis/, ¡fiustaeias . 
d'A sfMo y/ S e r r a n o , 3 6 , M A D R I D 

Sí reraifc por corree Idleto i nu¡«. /ó pida 

O : 

* : 
ti * 
• 3 » 

I ' * 

» ; 
» i 
W » 
ífr'"-

á£íecoaita ímpre8ce? -f HOH on nínga-
na parta su loe hBSéa á 'ff, máu pronta,; 
Keioíss, K Í más b a r a t s / 3 , aneen el SO}. 

©S&SAD23T o, sonde todo 6 3 5 £9 maoainaria de lo*-
KlttXPZs modeles. )Tta Beal, 3, P»!- • 

EsiTiáltade, teño porcelana 1.a calitod praníiztó 

REGISTRO CIVIL 
En los juzgados mnnieipalgs ae esta capir tal, se han registrado las siguientes inscrip-

ciones: _ 
Campillo. -Dsfunciones: Rafael Rico dei 

Pino. „ _ 
Sagrario.—Defunciones: Jcsé María J mí 

nez López, Enrique Navarro Alonso, Alfon-
so Gallegos Fernández y Ana B=rmúdez He-
redia. 

Nacimientos 2. 
Salvador.— Defunciones: Carmen Rienda 

Campos. 
N a c i m i e n t o s . 3 , 

.111-3 
: " v - ¡ 

u 

amor patrio) cua quier frase ó concepto que 
pudiera reaundar en perjuicio de alguien r 
quer mcanscieotemente hubiese estampo 

ROf l^sid'ses ó¡ 

U r , ^ - j a / 1 r d a d e r a c"u s a d e l desdoro, es 
i í n

 d e k P e r f 0 c a t a n bono? {gvo eD ocnoarse de ellas, creyendo fca°fc 
justicia a sus ^ereciíaieútci. ' 

«¿ todos modos, lamentando, extrañando 
y sintiendo mucho, no solo por ¿f que como 
?natura hnmana y falible pudiera ecu>oc?r 
me, g hp =F acuerdo cpn Ja opinión,"el haber 
dado legar á Untorpda ihíé/CreFadón?yB

Eo 
a é r e n l o mis insignificante la" 

SPCeproiiiaati 4e sejioritas r¿eJecen 

Ha sido aprobado el reparto de arbitrios 
extraordinarios confeccionado por el Avun-
tamíento de Albolote. 
. ~H a sido nombrado ágenos ejecutiva de 
ios Pósitos d? Laníeira, Alcudia, Aldeire y 
Alquite, don Cristóbal Contreras; del Salar 
^Meraleda de gafayona, don Emilio Gómez 
6«itraéis; de Lujar y Velez Binaudalla, den 
José García; de Cádiar y Sorvilán, don Ra 
fael Martín Sánchez; de Bubión, Alhocdón, 
Knbite, Almegí jar y Sosortújar, don" Ánto 
nio Castada Dorta. • 

-E l Ayuntamiento de Baza ha tomado el 
acuerdo de imponer arbitrios extraordinarios 
sobre las especies de consumos no tarifadas 

—La guardia civil dé Colomera ecwumca 
oqe en la npehe del íp del actual le robaren 
enee eabezss de ganado al yecino de MocJín 
don Andrés Martín Poerto. 

—Se encuentra vecante la plaza de iuez 
municipal de Fréik. 7 

Puede solícftarse'en el término de 15 días, 
- ü l alcalde de Montegícar anuncia la su-

oasta del impuesto de consumos y ar'ditrio's 
e '̂traorginariggj ' - . " 

r , Curtido en todos 2os t a m a ñ o s á e l e g i ó - _ ' '.:' 
I o - - Palanganas - Baños - Bid,£S _ f a z 0 H e s - Cazos - Ce 

-
i í L ü 1 I 1 F ' " " "" "" " _ V ASOS — Portaviandas 

Ferretería ea general — Camas y Cuna, - p . J e r t a s d e Acero'Onduladas-D^ 
'•¿'lata >.ienesesu 

S • V ¿ ° h y Celes t ins^Hapi ta l -Graade Grille y Saint L o u i s = = A p o l I ^ 
g ris==Samt G a l m i e r ^ V a í s ^ P e r r i e r K a r l s b a d e r = L a B o r b o u ! e = H U N - G 
g y a d i s = A p e n t a ^ In sa lu s=So la re S =Bur l ada=Marmole jo=Sobrón - r 
a Mowl inz^San Antonio=Vilajuiga=Cestona=Carratraca==Medianaj 
Q = R u bina t=Loeches=:Carabaña , etc., etc. 1 
g Todas estas aguas se. reciben con suma frecuencia y d i r e c t a m e n t e g . 

g de os; expresados manantiales en el gran depósito de aguas mineral^.? , 
P e & a - : C a r r e r a de Genil, 49 y 51. " | 

Tlpogísíia del K O T I G Í S S O G R A N A D I N O 

Kannél Paso, 2, Granadj^ 



M alcance de todas las forte» 

m m & 0.OE ÍISTP 
P Acs&ummAü Vi 
ftft Gf&> COSIDA CON 

8S2Í8NA % 
V e s t e te p r o d u c t o s q u í m i c o s y f a r m a c é u t i c o s . D s -
«¿ío e iCÍas ivo de los v e n d a j e s B a r r é r e . O r í o p e -

¡ f o X a r a X i s t e r , B r a c e r o s . T e r m ó m e t r o s . Dos i -
gsvtecíf icos n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . A g r i a s 

^ ¡ ^ c ú i f i l e s . D r o g a f • P i n t o r a s p r e p a r a d a s . C a r m i -
^ p á r p x t r i n s s . A l u m i m a m s . B r o c h a s . P i n c e l a r í a , 
g u a j a s . E s e n c i a s - d e frutas. P r o d u c t o s p a r a l a t in-
^ ^ - r í ó t o g r a í í a . P a l e t a s . T u b o s a l óleo. C o l o r e s 
¿ c e s i a a l í e y t o á e í o c o n c e r n i e n t e a l r a m o d e D r o 
gserfa y F a r m a c i a . 

PRECIOS ECONOMICOS 

" ' - { y . . «-A S U P R E M A C Í A D E t - A 

m á q u i n a s i m g s r 
» • . • . • . 

. ha sido sostenida ytaumsntadâ urante cuarentas • 
=== años j en la anualidad pasan ds = = » \ i 

DOS MILLONES LtE MAQUINAS SIN8BB. 

r las aue se fa&rie.ti? misn anualmente. 

>'0B AUSENTARSE 
¿ ¿ g r a n a d a la f a m i l i a qDe 
1o oc i 'paba , s e a r r i e n d a 
cor 3?" " e s e t a s n i e n s u a l e s 
L s e g * l d o P i s o c o n b u e " 
flas V ^ a c l o n e s y esce" 
lentes vis tv ' s- . 

Eo l a « K » p r ó x i m a , 
calle de l H o t . ^ d e L H . a -

nómerrf s e d a r á 

razón- . • , 
S E ¥ É N I > S : 

nna magníf ica c a j a ' ¿ e 
cándales." D a r á n r azó t t f 
en la Redacción d e esU> 
periódico. 

de un piano ERALD, 
por ausentarse su dueño. 

D i c k o p i a n o r e r t i c a l , de 
Concierto l l a m a d o Gran 
m i d : h , p r e m i a d o "en la 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de 
L o n d r e s e n 1851, . con 
Gran Medalla d e h o n o r á 
E R A L D . 

P a r a v e r s e y t r a t a r , de 
c u a t r o á seis d e l a t a r d e , 
B o q u e r ó n , 33, p r i m e r o . Vapor Extraordinario, Paquete A Ñ C Ó N A 

CHUCERO AUXILIAR DE LA MARINA DE GUERRA ITÁLIÁ^A 
P a r a B U E N O S A I R E S , d i r e c t a m e n t e • s i n e s - fi¿ ' 

c a l a a l g u n a , e l p a q u e t e W " 
e s el saber cómo puede hacerse una 

© ^ " c a z y @szGBzzéB22¿&& aseguran 
do UL'a pronta .salida á sus productos. 

; spsa mmltám gsísfiítM ® ¡Mñí 
" ''• O F I C I N A S 

• ' Romanor.es, 7 y g, entresuelos 
Anuncios, r e c l a m o s , n o t i c i a s y c o m u n i c a d o s e n los 

periódicos de M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o , con 
con'bihaciones á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 

Anuncios e n l o s t e a t r o s , t r a n v í a * , v a l i a s , m e d i a -
nerías, Kidsko f r e n t e á l a s C a l a í r a v a s y p r o g r a m a 
oficial del T e a t r o R e a l . 

PUj-anse tarifas.—Rápidas 'propaganda*. 

Estaf,esimlentos S1B6ER 
1 gjH todas las ciudadeg del 
| / 

mundos 0000 

Lase^termedaGes-nerviosas: ¡ S E 2 B Í : § 
:iTÍ$tena¡mareos, vértigos, dolores de oabé^a, di- O 

j e ea la • F a r m a c i a de C o v a l e d a , S a e e s o r d e o 
Oúte P u j a z ó n , S a n J a r ó n i m o , 13. ¡3 

r á n r a i ó n , e n e l P e s o d e 
la H a r i n a , e a l l e de las-
y a c a s , n ú m 3. A n g e l e s 
O l i v e n c i a H e r c á n d e z . 

"de ctwfca c o n ' m a g n í f i c a s 
v o c e s e n b u e n n s o ; es de 
mesa.- S e v e n d e m u y ba -
r a t o ; c a l l e d e S a n J o s é 
a l t a , n . ° 4, d a r á n r a z ó n . 

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa— Superfosi 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso 
sales de potasa. . ; 

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazoria. 

La correspondencia á nuestras oficinas ds Granada, Aihándiga 

Arado Brabsn t reforzado 
. doble Meteor Sembradora Me. Oormick 

F - L. PARREÑ O 

¡ ¡ U N A M I N A D E ~ O R Q j i 

n i f l C Ó l ATC T Ü M A f í " " ¿ T ^ i r — ' - ^ - e MjfclOMMi UÜO » t u c o -

V S P U E S ^ ü m í l C H O C O L f í V ^ % C 0 1 A T E OE LOPEZ 

Unico medio, en la actualidad, 
p a r a l i a c e r s e r i c o con poco c a p i t a l 

Magníficos Cinematógrafos 
para SALON y para 

P R O Y E C C I O N E S P U B L I C A S 
p o r l u z e l é c t r i c a ó p o r a c e t i l e n o , p u d i e n d e f u n c i o n a r 
e n t odas l a s p o b l a c i o n e s , p o r p e q u e ñ a s q u e s e a n 

P e l í c u l a s á 5 c é n t i m o s e l m e t r o 

Gramófonos y Discos 
P e d i d C a t á l o g o , hoy mismo á la 

CIHSSATO GSA5T O FONICA 
EISPAHO-AiKESSCA^A.—Castellón 

s a l d r á de e s t e pue r to e l d í a 12 d e l p r ó x i m o m e s 
de .Noviembre , á . las o n c e de su m a ñ a n a . 

T R A V E S Í A E N 1 3 D Í A S " 

n e s ^ o ^ ^ d o ^ e s ^ C o m ^ s s s e r v í a e l éc t r i co , S a l o -

i n m e jora b le , v i n o g r a t i s , M é d i w y ^ e d i c i l a a s g r a U s a b Q a d a n t e s * d e c a l i d a d 

l l o s ^ e f u e r z a 1 4 3 m e í r ° 3 ' 1 4 - 0 0 3 ^ ^ de d e s p l a z a m i e n t o , 7.500 c a b a -

e n M " C ° n Í P e r m i t í 6 a d 0 ! e c o m Q Q Í C a r « « l o s p u e r t o s y o t r o s v a p o r e s 

- t rfereiCÍ°Jl, ,ua S aje 6 0 f í e v a p , o r , ú f e a m e n t e : 205 pesetas. 
%S¿¡¡0íilís á S O n a l p a r a 6 1 d e s e m b a r ^ e e n B U E N O S A I R E S . 

C a s e J U A í ^ 4 P A R A E HIJOS, Calie Real.-GiBRALTAR 

S A N J E R O N I M O , 13 

hii°> basta, 

c i 6 d e T Í V m y M a p i r e -
re§aná® el sue'¡0 con lá-

fe^^-^n el t raje de 
W á i ó 5 b a b í a -sacado Pedro; 

y , e í Pechf j una hermosa 

S ^ j f i S S " ? ^ sombrero ' sa" 
5 ^ l e Va le estaban 

huirle. o s catoi ee que debían 

, Sftro, y empañado de 

m ^ P o r ^ i n m á r a t a m e n t e 

eZ fofe e , c 8niinort « topara en-
^ d n i e PUe- rta de \ O.rihuela, y 

e n ( )} «Mes¿ >n Nuevo.» 

Ves, don Alvaro, haced lo mismo, 
»penetrando en la ciudad por la puer-
f ta «Nueva;» yo verificaré Io-propio 
s e r í a orilla izquierda del Segura. 

1 . Los t res abrazaron á Núñez, y 
*to caáa uno al frente de euatro 

I n U z é , ^ f u e r o n desapareciendo, 
. Occidente, otros hacia 

saldados a! Sur . m m . 
teniente los de , L ¡ 

ma vez á la puerta áe ; ^ g u s 
cuando hubo perdido e l ru i . 
pisadas, alzó les 
f i a n d o un suspiro, bajé »a c^ 

- I T v r l d : í demanio' s e p -

perta fflenr, pero ^ u ' s f / n , r e u „ ¡ -
cuande estuviéserass tados 

d 8 Q u e d a N n en el cast i lMremta y 
j s s o l d a á s s V Núnez; este mando 

á los dos que estaban 
que de asen abiej ta ia P 

leradamente, entró ^ 
mas, gritando: 

—Mi traje de guerra al raomente, 
armaos toáos y arriba. Vivo. Cada 
uno su mosquete, espada y además 
alabarda ó piea. Daos prisa, ¡v©t© 
á Lucifer! 

Entre dos soldados armaron á 
Núñez; lo verificaron ellos después, 
é inmediatamente se situaran en !a 
caverna, aguardando el aviso de Na-
varro para caer sobre el enemigo 
con todo el coraje y valor de que 
eran capaces aquellos hombres. 

En estos instantes no hablaban, 
pero sus frentes estaban contraí-
das, era torva la mirada y más que 
seres humanos pareeían en la acti-

t u d terribles leones que anhelaban 
el supremo instante de destruir á 
sus contrarios. 

Cada minuto que transcurría lo 
juzgaban una hora, por lo que se 
aumentaba la impaciencia y crecía 
el deseo, siendo lo peor que en tan 
terrible ansiedad tuvieron que per-
manecer inmóviles hasta después dé 
la medía noche. 

Dejémosles para seguir á Nava-
rro y á los que le acompañan. 

Eran las ocho; la noche estaba 
fría, nublado y tan oscura- que no 
se distinguían los objetos á tres pa-
sos áe distancia; lo cual no fué cau-
sa para que nuestros osados comu-
neros dejasen de penetrar de cinc.0 
en cinco en el «Mesón Nuevo,» S1\ 
tuado en la plaza de San Franeir J C Q } 
frente al convento que lieva ese 
mismo nombre y al lado de l / j cár-
cel vieja. 

Reinaba en este sitio, o f jmo en el 
resto de la población, m profundo 
silencio; aún no existía l a . csstum-
bre de alumbrar las esUes^y ¡nadie 
solía transitar á esa h&ras cuya 
razón aparecía envuelta 'entre las 
tinieblas de la noche «a njor isca ciu-
dad. 

Durante el día s e c omentó de mil 
modos el acontecimi' ento á que díó 
lugar el desmedido r valor del arriero; 
pero á las ocho de • la noche casi to-
dos se hallaban y a en sus casas, ce-
nando unos, rer /ando otros, jugan-
do los menos y preparándose á bus-
car el lecho V JS más. 

Como no había nada que temer 

y la no che estaba muy fría, los cor-
che tas de servicio se hallaban en las 
paisas consistoriales en torno de un 
'"'.imenso brasero, combatiendo agra-
dablemente los malos efectos de las 
heladas brisas. 

Las autoridades, tranquilas por 
el presente, se retiraron también al 
hogar doméstico, con ánimo de con-
sagrar aquellas primeras horas de la 
noche al cuidado de sus familias. 

Y por último, gobernados y go-
bernadores estaban muy distantes 
de suponer ó adivinar el aconteci-
miento que había de destruir de una 
manera completa la paz octaviana 
que reinaba en Murcia. 

En la plaza de San Francisco no 
se veía otra luz que la de un faroli-
to colgado junto al santo que s e al-
zaba en el centro del pórtico del 
convento, y á cuyos pálidos reflejos 
solían percibirse algunas sombras 
de seres humanos que vagaban de 
un punto para otro con misterio y 
recato. 

Sonaron las nueve y el acompa-
sado ruido de Veinte campanas inte-

rrumpió por algunos instantes el se-
pulcral silencio que envolvía á la 
ciudad. Era el toque de ánimas que 
avisaba á los murcianos la obliga-
ción que teníán de rogar per las al-
mas en pena. Los ecos de aquellos 
tristes, pausados y lúgubres sonidos 
se perdieron, y volvió á quedar su-
mida la población en su anterior si-
lencio. 

D e pronto se entreabrió la puer-
ta del «Mesón Nueve,» aparecien-
do un labriego que volvió á cerrar-
la; anduvo Veinte pasos y estornu-
dó, quedando parado. Dos minutos 
después se oyeron nuevas pisadas, 
presentándose un hombre, el cual 
saludó al paleto con humildad. 

Eran el capitán Navarro y el sar-
gento Dávalos. 

—¿Qué has hecho?—preguntó el 
primero al segundo, 

—Reuní siete amigos de confian-
za, y desde las ocho estamos es-
piando los alrededores de la car-
cel. 

—¿Qué habéis notado? 


